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Uma das mais tradicionais famílias de Silvânia reuniu, no Povoado do Engenho Velho, inúmeros de seus integrantes na segunda edição da Festa

Festa em Silvânia reúne centenas
de integrantes da Família Batista

A Festa da Família Batista, em sua segunda edição, reuniu, no dia 13 de julho, centenas de
integrantes dessa grande família que teve como patriarcas João Batista da Silva e Joana de

Araújo Mello. A festa foi realizada no Povoado do Engenho Velho, em Silvânia e contou com
extensa programação, que incluiu Celebração Eucarística, presidida pelo Padre Jovandir; peça

teatral “Origem da Família Batista” (que narrou a história da Família Batista, a partir do patriarca
João Batista da Silva, o Batistão, que veio de Patos de Minas para Bonfim e aqui se estabeleceu,
formando sua numerosa família com treze filhos e centenas de descendentes); almoço delicioso e

muito bem servido; momento cultural, com inúmeras apresentações musicais. E, claro, muita
alegria. Os preparativos para essa segunda edição se iniciaram ainda em 2023 e a realização do
evento contou com o esforço e dedicação de voluntários que deram corpo à linda festa. Na foto,

aparecem o padre Jovandir e quatro dos  netos do patriarca da família ainda vivos.
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Os Territórios e Fronteiras:
a questão da Marcha para o
Oeste e a construção de
Brasília (Objeto do conhecimen-
to/conteúdo, em conformidade
com o Documento Curricular
para Goiás Ampliado – DCGO).

Habilidade
(EF08HI18) Identificar as

questões internas e externas so-
bre a atuação do Brasil na Guer-
ra do Paraguai e discutir diferen-
tes versões sobre o conflito. (Os
territórios e fronteiras de Goiás)

Este artigo tem o objetivo de
contribuir para manter a memó-
ria histórica e publicizar os acon-
tecimentos que foram relegados
ao esquecimento ou para manter
a memória histórica e publicizar
os acontecimentos que foram re-
legados aos esquecimentos ou
perdidos no tempo e facilitar
principalmente o ensino da his-
tória nas escolas de Silvânia que
sofrem com a falta de conteúdos
sobre a história local. Não pre-
tendendo esgotar os temas aqui
abordados, apenas evidenciar al-
guns aspectos históricos.

Continuação: parte IV

Henrique Silva: de Bonfim
para o Brasil

Na edição passada do Jornal
A Voz foi publicado o texto so-
bre a Marcha para o Oeste com
destaque para a construção de
Brasília, sendo esses fatos histó-
ricos, conteúdos importantes so-
bre os Territórios e Fronteiras. A
continuação desse conteúdo des-
taca agora o papel bonfinense
Henrique Silva na construção da
nova Capital e sua relação com
a história local.

Henrique Silva, republicano
convicto, nasceu em Bonfim em
18 de março de 1865. Filho de

Francisco José da Silva (Coro-
nel Chiquinho) e de Ana
Rodrigues de Morais e Silva e
irmão mais novo de Vicente
Miguel da Silva Neto que mor-
reu na Guerra do Paraguai. Ca-
sou-se no Rio Grande do Sul,
com Augusta Frida Kauffmann,
filha de alemães. Sua carreira
militar teve início em 1882 no
Esquadrão de Cavalaria de
Goiás, matriculando-se mais tar-
de na Escola Militar da Praia Ver-
melha, Rio de Janeiro e depois
de formado seguiu a carreira mi-
litar. Cursou também a Faculda-
de de Direito, sendo amigo e con-
temporâneo do escritor Victor de
Carvalho Ramos.

Sua entrada na carreira mili-
tar foi bastante conturbada, pois
com a morte de seu pai, o Coro-
nel Chiquinho, Henrique Silva
entrou em depressão, não con-
segui realizar alguns exames
admissionais, por isso, trancou
sua matrícula e desiludido que-
ria desistir da carreira militar. Seu
pai, sempre foi muito respeitado
na esfera militar, pois durante
muito tempo foi oficial da Guar-
da Nacional e graças à influên-
cia de alguns amigos de seu pai,
consegui superar as dificuldades
e ingressou na Escola Militar.

De personalidade forte não
suportava a hierarquia e a disci-
plina a que era submetido no
quartel e sempre transgredia as
normas e para ficar longe do
quartel, inúmeras vezes solici-
tou dispensa para tratamento de
saúde.

Durante a sua carreira mili-
tar teve vinte (20) baixas pela
enfermaria, treze licenças para
tratamento de saúde, quinze pri-
sões, três (03) Conselhos de In-
vestigação, um (01) Conselho
de Guerra, inúmeras advertên-
cias e várias detenções por fal-
tas leves. Foi julgado por homi-
cídio em 1896, em Formosa.

Mas quando estava em mis-
são e nas expedições explorado-
ras do Brasil e em Goiás, era

A participação de Americano do Brasil e
Henrique Silva na construção de Brasília

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

brilhante em seu trabalho, mui-
to culto e inteligente seus rela-
tos e observações foram impor-
tantíssimos para o conhecimen-
to científico e militar do país.

Morreu em 21 de maio de
1935, na casa nº 30 da Rua Cas-
tro Alves, ano em que ocorreu a
última publicação da revista In-
formação Goiana. Esta revista
foi fundada por ele e pelo seu
primo Americano do Brasil, em
1917.  “A Informação Goiana”
relatava os acontecimentos im-
portantes de Goiás e se transfor-
mou em um documento históri-
co significativo, devido às suas
informações e relatos de Goiás
e Bonfim durante o período em
que foi publicada. Era uma re-
vista ilustrativa e informativa
das possibilidades econômicas
do Brasil Central.

Foi Sepultado no Cemitério
de Inhaúma e os seus restos
mortais foram posteriormente
transladados para Silvânia. E,
segundo o Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro, quando
morreu foi enterrado em vala
comum na Capital Federal, o
Rio de Janeiro. Os membros do
Instituto Histórico e Geográfi-
co de Goiás fizeram uma comis-
são nos anos de 1940 para tra-
zer os restos mortais de

Henrique Silva, mas somente na
década de 1970 é que foi enter-
rado em Goiás.

Entre as várias expedições,
empreendimentos e ações que
realizou podemos destacar: a
criação da Revista Informação
Goiana, transferência da Capi-
tal federal do litoral para o Pla-
nalto Central e a da Capital Es-
tadual (Cidade de Goiás) para
Goiânia. Quando morreu, a Pe-
dra fundamental da nova Capi-
tal de Goiás já tinha sido lançada
(1933). Participou da Comissão
observadora dos limites
territoriais do Brasil, a chama-
da Missão ou Questão Acreana,
da Questão Platina e foi também
integrante de Missão Cruls onde
desempenhou relevante papel.

É importante também desta-
car a contribuição de Henrique
Silva para as questões de limi-
tes entre Goiás e os estados vi-
zinhos, a resolução de proble-
mas dos transportes rodoviári-
os e fluviais.

A história da implantação
dos caminhos de ferro no Esta-
do de Goiás, portanto, não pode
ser entendida separadamente da
história da revista de Henrique
Silva e Americano do Brasil.
Pode-se também atribuir a ela o
mérito de ter contribuído para

tornar Goiás conhecido e valo-
rizado.

No governo de Floriano Pei-
xoto em 1892, para cumprir a
Constituição, nomeou a Comis-
são Exploradora do Planalto Cen-
tral do Brasil, cujo objetivo era
iniciar de fato a demarcação do
Distrito Federal. Foi a primeira
iniciativa oficial do governo bra-
sileiro para concretizar a mudan-
ça da capital. Essa comitiva ficou
conhecida por Missão Cruls.

Sob a liderança do astrôno-
mo belga Louis Cruls, a Comis-
são Exploradora do Planalto
Central do Brasil tinha a incum-
bência de analisar a topografia,
o clima e a geologia, além de fa-
zer o levantamento da flora, da
fauna e dos recursos naturais. Em
1894, é apresentada ao governo
a demarcação de uma superfície
de 14.400 km2 (o Quadrilátero
Cruls), considerada ideal.

Entre os cientistas
renomados desta comissão es-
tava o bonfinense-silvaniense
Henrique Silva que desempe-
nhou papel relevante como se-
cretário e como grande conhe-
cedor de botânica e geologia.
Seus estudos sobre o solo, mine-
ração, recursos hídricos foram
importantes para a escolha do
local da futura Capital do Brasil,

Sobrado do Coronel Chiquinho, pai de Henrique Silva e onde viveu antes de ir para o Rio de Janeiro
estudar. Foi demolido para a construção da Prefeitura Municipal. Foto do Livro de Cida Sanches:
Silvânia em Foco: Documentário Histórico fotográfico. Acervo da Autora
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Henrique

Silva, militar,
advogado,

jornalista e
escritor. Foto

retirada do
livro De

Bonfim a
Silvânia um

olhar sobre a
cidade.

Missão Cruls destinada a encontrar o local da Futura Capital do
Brasil, da qual fazia parte Henrique Silva. 1892. Foto retirada da
internet

hoje Brasília. Através de suas
observações e análises ele con-
cluiu, por exemplo, que a região
não seria propicia a abalos sís-
micos, terremotos ou atividades
vulcânicas. Antes da construção
de grandes obras é importante
avaliar a estabilidade do solo, a
localização de lençóis de água
e reservas minerais. Estas obser-
vações levam uma cidade a ser
bem aproveitada física, social e
economicamente. Os relatórios
de Henrique Silva foram funda-
mentais para a conclusão final
da Comissão Exploradora do
Planalto Central. Em 1892 ele
foi elogiado pelo presidente da
República Floriano Peixoto por
bravura.

Como integrante desta expe-
dição assinou o seguinte docu-
mento:

“Ascensão ao Pico dos
Pireneus. Ao alto do Pico mais
elevado, em 8 de agosto de 1882,
às 12: 00 horas da manhã do dia
8 de agosto, 4º da República dos
Estados Unidos do Brasil, che-
gou ao alto deste Pico, o mais
levado dentre os Pirineus, a Co-
missão Exploradora do Planalto
Central do Brasil e aqui fez ob-
servações para determinar com

maior precisão as coordenadas
desta posição. E para atestar em
qualquer época a sua presença,
lavrou-se este documento que é
assinado e que, depois de con-
venientemente lacrado, fica de-
positado no alto do pico. Cruls,
Antônio Pimentel, H. Morize,
Tasso Fragoso, A. Abrantes,
Apílio Gama, Hastimplilo de
Moura, P. Cuiabá, Henrique Sil-
va, Paulo Melo”.

Mais tarde entre 1889 e 1909
explode o que foi chamado de a
Questão Acreana. Voltando um
pouco mais na história percebe-
mos que pelo tratado de Madrid
assinado em 1750 o território do
Acre pertencia à Espanha. A dis-
puta pelo território continuou
principalmente depois que um
grande número de brasileiros
vindos do Nordeste ocupou o
território do Acre por causa do
comércio da borracha. O con-
flito só terminou em 1909 com
a assinatura do Tratado de
Petrópolis mediado pelo Barão
do Rio Branco.

Henrique Silva participou
também da Comissão de obser-
vação e estudos da Questão Pla-
tina. Em 1816, D. João VI ane-
xou esta região do Rio da Prata

ao Brasil com o nome de Pro-
víncia Cisplatina que
corresponde ao atual Uruguai.
Participou, em 1895, da comis-
são designada para tratar de um
levantamento da Estrada de Fer-
ro que iria de Catalão a Cuiabá.

Desde muito cedo se interes-
sou pelo jornalismo e atuou ati-
vamente em vários jornais
como; “Jornal do Comércio”,
“Diário de Notícia”, “Jornal do
Brasil”, “O País” e muitos ou-
tros. Em 1917, no dia 15 de
agosto, lança com Americano
do Brasil, a revista “A Informa-
ção Goiana” que relatava os
acontecimentos importantes de
Goiás. Esta revista se transfor-
mou em documento histórico
significativo, devido às suas in-
formações e relatos de Goiás e
Bonfim durante o período em
que foi publicada. Era uma re-
vista ilustrativa e informativa
das possibilidades econômicas
do Brasil Central.

Como escritor escreveu vá-
rios livros como: Indústria Pas-
toril, Chácaras e Quintais, A
caça no Brasil Central, Poetas
Goianos, Fauna Fluviátil de
Goiás, e muitos outros. Falava
vários idiomas, era dono de uma
cultura imensa e soube como
ninguém elevar Goiás de manei-
ra grandiosa, através de sua ati-
vidade cultural, jornalística e de
escritor. Foi membro fundador
do Instituto Histórico e Geográ-
fico de Goiás e fundador de uma
Biblioteca em Bonfim.

No meio cultural expressa-
va-se muitas vezes, com críticas
e antipatias a alguns estudos e
relatos de brasileiros e estrangei-
ros. Por ocasião da vinda do pre-
sidente dos Estados Unidos,
Roosevelt, ao Brasil para parti-
cipar da Missão exploradora do
Amazonas com o Marechal
Rondon, o chamou de o “gran-

Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, historiadora,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e sócia correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás - IHGG.

de cabotino”, que significa,
aquele que vive alardeando seus
méritos reais ou fictícios. Sobre
o pesquisador francês Saint-
Hilaire afirmou que os seus es-
tudos estavam repletos de erros
e preconceitos sobre a fauna
goiana. Criticou Roquete Pinto
em suas observações sobre
Rondônia e Joaquim Bonifácio
foi chamado de tolo, despeita-
do e diretor de jornalecos
efêmeros.

Após a sua morte, por força
do Decreto de 12 de maio de
1935, uma das ruas de Silvânia
recebeu o seu nome e em 1943,
em homenagem à família Silva,
isto é, à família de Henrique Sil-

va, seja por meio dos seus ante-
passados na figura de Vicente
Miguel da Silva, ou através dos
seus descendentes como Ame-
ricano do Brasil, Bonfim passou
a se chamar Silvânia.

A participação de America-
no do Brasil com a construção
de Brasília será descrita no pró-
ximo número do Jornal A Voz,
parte V desse conteúdo.



Diminuir o barulho ao redor
melhora a saúde de diversas

formas
Arthur Melo

Especial para A Voz

Editorial

No início de julho, o sistema de transferências instantâneas do Banco
Central, o pix, bateu novo recorde, superando a marca de 220 milhões de
transações num único dia. A Federação Brasileira de Bancos, a Febraban,
divulgou em julho dados de que no ano passado, 7 em cada 10 transações
bancárias foram feitas via celular. Esses dados todos nos mostram o quan-
to a tecnologia está presente nas nossas vidas, tecnologia que tornou pos-
sível inovações como o pix, inovações que vieram pra ficar. Alguém con-
segue imaginar como seria nossa vida sem o pix ou sem a possibilidade de
utilizar aplicativos bancários no nosso dia a dia? Ou WhatsApp? Essas
inovações falam por si e se impuseram sem dificuldade. Quando as mu-
danças vão pelo terreno dos costumes, porém, não se impõem com tanta
facilidade.

Os tempos mudaram e vão mudando constantemente, isso é fato. Mas é
fato também que algumas mudanças se estabelecem com mais facilidade
do que outras. Há alguns anos, era comum se contar piadas que menospre-
zavam a mulher, ridicularizavam homossexuais ou ofendiam negros. Eram
apenas piadas, sem maiores consequências – assim é que se pensava. Hoje,
porém, a compreensão é outra. A compreensão do que seja respeito ou
desrespeito a uma pessoa, por qualquer razão, evoluiu, mas ainda não se
impôs com a mesma naturalidade do pix.

Outro terreno em que uma nova compreensão acerca de determinado
assunto ainda não conseguiu se impor é com relação ao respeito aos ani-
mais. Animais de estimação não são mera “propriedade” de seus donos,
agora chamados de tutores, mas são seres vivos, que merecem ser tratados
com respeito.

Prova de que essa nova compreensão ainda não se impôs é que a Or-
dem dos Advogados do Brasil – OAB – seção de Goiás precisou lançar
uma campanha para defender o que deveria ser o óbvio: abandono de ani-
mais é crime. Há alguns anos, falar-se em “dignidade animal” seria moti-
vo de piada, hoje, no entanto, a própria legislação reconhece que o animal
tem direito a ser tratado com dignidade e respeito.

Infelizmente, é grande o número de animais que vagam abandonados
pelas ruas. Mais triste ainda, é quando se encontra com eles perdidos em
estradas na zona rural – algumas pessoas chegam ao absurdo de saírem da
cidade a fim de abandonarem animais, às vezes adultos, às vezes, supre-
ma crueldade, filhotes, longe da cidade, tentando dificultar um possível
retorno deles a suas casas.

Parabéns para a OAB-GO pela iniciativa, mas é de se lamentar que
ainda precisemos de campanhas desse tipo, pra defender o que deveria ser
o óbvio de qualquer sociedade civilizada.

Mudanças difíceis
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O barulho causado por atividades
diversas pode danificar mais do que
apenas os seus ouvidos. Barulho ele-
vado durante o dia pode causar
estresse diurno e durante a noite
pode causar distúrbios do sono e
ambos podem prejudicar o coração,
os vasos sanguíneos, perturbar o sis-
tema endócrino e dificultar o pen-
samento e a aprendizagem. A Orga-
nização Mundial de Saúde calculou
que anos de vida saudável são per-
didos devido aos ruídos do trânsito,
principalmente nas grandes cidades
e recomendou diminuir a exposição
ao ruído do tráfego rodoviário. É
difícil encontrar níveis “seguros”
precisos para evitar doenças espe-
cíficas. Mas, em geral, as pesquisas
mostram que reduzir o ruído alto
pode aumentar a saúde individual e
coletiva de várias formas. Além do
cérebro e da cognição, o coração e
os vasos sanguíneos também são
afetados pelo ruído – o que talvez
não seja surpreendente, dados os
efeitos estressantes do ruído e os im-
pactos do estresse no sistema circu-
latório.  Uma série  de estudos
epidemiológicos ao longo dos anos
relacionaram o ruído ambiental, es-
pecialmente o ruído noturno, à hi-
pertensão, insuficiência cardíaca,
enfarte do miocárdio e acidente
vascular cerebral.

O fato de o barulho elevado ter
efeitos biológicos além do ouvido
faz sentido em termos evolutivos.
Considerando nossos antepassados,
um barulho alto pode sinalizar, por
exemplo, que uma manada de ele-
fantes ou uma matilha de lobos está
por perto e o corpo humano precisa
se preparar para algo desagradável.
A evolução programou os seres hu-
manos para estarem conscientes dos
sons elevados como possíveis fon-
tes de perigo. Do ponto de vista
evolutivo, o sono era “uma fase mui-
to perigosa”, em que era necessário
manter a atenção ao ambiente.

Independentemente da tolerân-

cia sonora da sua cidade, você pode
se proteger de ruídos intoleráveis e
a maneira mais simples, claro, é
evitá-lo. Pesquisadores, mostram
que dormir no lado mais silencioso
de sua casa, mais longe da rua, já
faz uma diferença. É mais fácil fa-
lar do que fazer, e os especialistas
observaram que mudar-se para um
lugar mais pacífico só é possível
para pessoas que podem pagar por
isso. Mas de toda forma, se você
planeja se mudar, um conselho é
visitar a nova área em diferentes
horários do dia.

Para ruídos que não podem ser
evitados, a ciência pode oferecer al-
guma promessa, pelo menos no que
diz respeito aos efeitos auditivos.
Ruídos altos e repentinos estimulam
a liberação de radicais livres preju-
diciais. Alguns produtos químicos
promissores para absorver estes ra-
dicais livres estão em desenvolvi-
mento, diz Colleen Le Prell, psicó-
loga e chefe do departamento de
fala, linguagem e audição da Uni-
versidade do Texas em Dallas, que
está trabalhando em vários medica-
mentos candidatos. Já existe um me-
dicamento para crianças que previ-
ne a perda auditiva induzida por
quimioterapia, mas tem efeitos
colaterais significativos e não está
aprovado para uso geral.

A primeira lei sobre ruído regis-
trada foi redigida por Júlio César
pouco antes de seu assassinato, li-
mitando os horários em que carro-
ças podiam ficar nas ruas. A era in-
dustrial moderna trouxe regulamen-
tações para proteger os ouvidos dos
trabalhadores expostos a motores a
vapor e outras máquinas barulhen-
tas, mas pouca informação ou ação
tem sido feita sobre os ruídos do dia
a dia. Um grande momento ocorreu
em 1970, quando o especialista em
psicoacúst ica Karl  Kryter,  do
Stanford Research Institute, publi-
cou The Effects of Noise on Man. O
livro focou nos problemas que o som
alto pode fazer à audição e abordou
o desempenho no trabalho, o sono,
a visão e a circulação sanguínea.

4   junho de 2024    opinião
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Agrodefesa amplia prazo de vacinação contra
brucelose em Goiás

A Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa), ór-
gão do Governo de Goiás, am-
pliou em 120 dias o prazo para
pecuaristas regularizarem a vaci-
nação contra brucelose em fême-
as bovinas de até doze meses, sem
acarretar multa pelo atraso na imu-
nização e sem a obrigatoriedade
de vacinação assistida após os oito
meses de vida.

A medida adotada pela
Agrodefesa atende ao ofício circu-
lar nº 3/2024, do Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa), que
delegou aos serviços veterinários
oficiais a realização de medidas de
flexibilização diante da ausência
no mercado da vacina B-19, utili-
zada para imunizar fêmeas de três
a oito meses de vida.

As informações foram
publicadas nesta segunda-feira
(08/07), no Diário Oficial do Es-
tado, por meio da Portaria nº 326.

“Entendemos que a falta do
imunizante B-19 no mercado di-
ficultou o acesso do produtor no
período de três a oito meses de
vida do animal, que é a fase que
a vacinação é exigida contra
brucelose. Cientes dessa dificul-
dade, editamos essa portaria para
que o pecuarista tenha mais 120
dias, ou seja, até novembro, para
regularizar a vacinação do seu
rebanho até doze meses de vida,
utilizando a vacina RB-51”, ex-
plica o presidente da Agrodefesa,
José Ricardo Caixeta Ramos.

Vacinação contra brucelose
Antes da emissão da portaria,

o pecuarista tinha que compro-
var a vacinação de fêmeas bovi-
nas na fase dos três aos oito me-
ses de vida, tendo como opção
dois tipos de imunizantes: o B-
19, que só é aplicado na faixa
etária de três a oito meses; e a
RB-51, que pode ser utilizada dos
três meses em diante, sem restri-
ção de idade.

Diante da não vacinação na
faixa etária dos três aos oito me-
ses, o pecuarista sofria como san-
ção o bloqueio do seu cadastro
no Sistema de Defesa
Agropecuária (Sidago), no qual
são emitidas as Guias de Trânsi-
to Animal (GTAs) para diversas

finalidades, como leilão, movi-
mentação para outras fazendas,
abate, venda, participação em
eventos agropecuários.

Além disso, tinha que pagar
multa por não ter vacinado e de-
pois imunizar o rebanho na pre-
sença de um profissional da
Agrodefesa – a chamada vacina-
ção assistida.

O gerente de Sanidade Ani-
mal da Agrodefesa, Rafael Vieira,

informa que a falta do imunizante
B-19 no mercado acarretou uma
alta procura da segunda opção do
imunizante. Ele explica que hou-
ve a sinalização da indústria para
a maior produção do imunizante
RB-51 neste segundo semestre,
por isso foi possível editar uma
nova norma para facilitar a regu-
larização da vacinação, sem one-
rar ainda mais o pecuarista.

“Agora, o pecuarista que não

teve imunizante disponível no pe-
ríodo que suas bezerras estavam na
fase dos três a oito meses de vida,
vai poder regularizar a vacinação
do seu rebanho fora do período
obrigatório chegando até os doze
meses, sem pagar multa por isso, e
está temporariamente liberado de
fazer a vacinação assistida. A úni-
ca medida disciplinar que segue é
o bloqueio da sua ficha cadastral
no Sidago para emissão das GTAs.

Só será liberada quando ocorrer a
comprovação da vacinação no Sis-
tema”, esclarece.

O gerente da Agrodefesa res-
salta ainda que somente os mé-
dicos veterinários cadastrados na
Agência poderão ser responsá-
veis pela aplicação da vacina de
brucelose.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias, por Kattia Barreto,

via Agrodefesa)
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O ano é 1997, mês de de-
zembro. Jovandir, ainda estu-
dante para o sacerdócio, vem de
férias para junto de sua família
e comunidade.

Entre descanso, fazeres, vi-
sitas, Jovandir dedica tempo em
acompanhar seu pai João Batis-
ta na fabricação de doces, uma
fábrica da associação do Varia-
do que, entre várias pessoas en-
volvidas, algumas tarefas sobra-
vam para o pai/avô/tio/associa-
do João.

Fogo aceso, leite no tacho,
mexe, mexe e mexe. Jovandir e
João se veem envolvidos ali e,
as conversas vão surgindo. Mui-
tas histórias, da parte de João,
vinha as lembranças da infância
e adolescência na casa de seu pai
Geronso Batista, da parte de
Jovandir, vinha as perguntas e
tentativa de ir ligando os contos.

Na história de uma vida
Há muito pra se contar
Pra filho ou filha querida Há
muito pra se narrar. Histó-
rias belas, sofridas Vão os
netos conquistar.

Sim, muitas informações,
muitas narrativas interessantes,
situação belas, outras não tanto,
e assim, as horas iam se desen-
rolando, o fogo se renovando
com uma mexida aqui e ali na
lenha, o leite ganhando uma co-
loração morena e mais engros-
sado. Jovandir se propõe a re-
gistras tudo aquilo que estava
ouvindo.

Nas investidas seguintes,
Jovandir leva um caderno e um
gravador, com uma lista de per-

Festa da Família Batista, Segunda Edição

Fazenda Rio dos Bois, construída por Geronao Batista da Silva, ainda conserva traços originais

guntas, vai interrogando o seu
pai João. Num primeiro mo-
mento, dentro da família de
Geronso e sua esposa Bárbara,
mas, nos momentos seguintes,
para os pais do Geronso e seus
irmãos.

Aquilo que nós vivemos
A outros vamos dizer.
O que na vida sofremos Ou-
tros poderão sofrer.
Alegrias que tivemos
Também eles irão ter.

A história é linda, imensa E
nos enche o coração.
Ela vai passando a crença
Para outra geração
Tanto com saudade intensa

Como com recor-
dação.

Termina o perí-
odo de férias,
Jovandir retorna
para os seus estu-
dos e, entre as di-
versas atividades
acadêmicas e pas-
torais, dedica tem-
po extra em organi-
zar o material ma-
nuscrito e gravado.
Num período ainda
sem tantas facilida-
des tecnológicas, a
história foi sendo
digitado e
estruturada. Novas
vindas a Silvânia,

novos interro-
gatórios e, os
dias se preen-
chem além da
fabricação de
doces. Surge a
necessidade de
ir a mais fontes,
visitar as fazen-

das, enfim, amarrar melhor os
contos.

Inácio, Joana, João,
Que hoje conheço bem,
Me enchem de empolgação
E de alegria também
Por isso, de coração
Sua memória passo além.

Tudo muito encantador, um
privilégio eu, Jovandir, poder
estar escutando todos aqueles re-
latos. Que conhecimento o da
Joana Sousa, filha de Leôncio
Batista, irmã de Inácio. Conver-
sar com Inácio que teve a alegria
de ser uma criança que muito
acompanhou o avô João Batista,
muito me emocionou. E assim,
meu pai João foi indicando no-

vas fontes,
amarrando co-
migo alguns re-
latos e o texto se
encorpando.

Foi lá em Minas
Gerais.
Em Patos, exa-
tamente: João
era um rapaz

Cheio de vida e valente Não
teve família capaz
De guiá-lo sabiamente.

Não tive meios para
pesquisar a fundo a história, mas,
procurei deixar bem registrado os
detalhes relatados. E para não me
perder entre os tantos Joãos que
eu    encontrava, resolvi chamar
o João Batista da Silva, o inicia-
dor de toda esta família, de
Batistão. Daí, recorrendo aos
meus     estudos     filosóficos     e
teológicos,    fui acrescentando
algumas outras narrativas para
justificar e explicar a vinda do
Batistão para Goiás.

Busquei a música Chico
Mineiro e, tomei o capataz que
é citado para ser o jovem João
que viera de Minas para Goiás.
E, após a tragédia ocorrida na
Festa do Divino, ficara João res-
ponsável pela boiada do Chico
Mineiro. A instância da região
conhecida como “Alegria”, foi
onde tudo se desenrolou.

Só teve uma mãe querida,
Não teve pai nem irmão.
Mas deu-lhe o Deus da vida
Um pai que foi o Chicão.
E a D’Ana querida
Guardou-o no coração.

Disposto e aventureiro
Aprendeu a ser peão.
Foi o melhor boiadeiro
De toda a região.
E no seu laço certeiro
Enlaçou sua paixão.

João foi grande fazendeiro,
Pelo estado viajante
Algumas vezes festeiro,
Outras vezes ignorante,
Querido no Estado inteiro
Por seu trabalho constante.

E assim, dá-se por contada a
história do Batistão. De agora em
diante, ao lado da esposa Joana
de Araújo Melo, a história dos
filhos, consequentemente, a his-
tória da Família Batista.

Por dom do Deus de Bondade
Teve treze filhos o João.
A eles com lealdade
Deu severa educação.
Ensinou-lhes a verdade
Da santa religião.
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Treze filhos formam a lista
De uma imensa geração.
É a família BATISTA
Que povoou o sertão.
Nunca perdendo de vista
Sua raiz, sua tradição.

E com esta história construída,
aconteceu no dia 02 de janeiro do
ano 1999, no Ginásio Anchieta, a
primeira festa da Família Batista.
Um momento muito envolvente
e emocionante. Ficou marcado na
vida de quem se fez presente e, a
pergunta, quando acontecerá a se-
gunda?

O que se acreditou acontecer
nos próximos anos, só veio a
acontecer agora no Engenho Ve-
lho, 25 anos depois. A motiva-
ção se deu através da Lei Aldir
Blanc, no ano de 2022, incenti-
vando os municípios a inscreve-
rem diferentes pessoas ligada a
cultura para se apresentarem com
alguma atividade cultural. Em
nome de meu pai, João Batista
da Silva, inscrevi com a história
do Batistão. Foi aprovada e,
como prestação de conta, foi

apresentada de forma impressa
esta história, o que despertou para
haver a segunda edição da Festa
da Família Batista que estaria no
ano de 2024 comemorando 25
anos. Passa o ano de 2022, e no
ano de 2023 foi organizada uma
equipe que trabalhou de forma
afinco para realizar no dia 13 de
julho do ano 2024, no Engenho
Velho a segunda edição da Festa
da Familia Batista.

Você que hoje é herdeiro De
toda esta beleza
Não esqueça o lar fagueiro
Que lhe deu tanta riqueza.
Batistão é um luzeiro
De luta, fé e firmeza.

A você deixo a história
De uma imensa geração.
Dos BATISTAS narro a glória
E o valor do BATISTÃO
Guarde-os sempre na me-
mória,

Na mente e no coração.

A programação desta segun-
da festa repetiu a da primeira:
Celebração Eucarística, Teatro,
Almoço e Show Cultural. O lo-
cal, Engenho Velho, permitiu
uma emoção diferenciada, afinal,
é a região da Alegria. E com toda
a alegria a festa aconteceu. Con-
tando em torno de mil presentes,
ficou registrada esta segunda fes-
ta e a pergunta se renovou, quan-
do será a terceira edição?

De minha parte, o objetivo
primeiro foi sempre divulgar e
perpetuar a história do Batistão
e a Família Batista. Daí, o título
da segunda edição do livro que
foi disponibilizada em versão di-
gital. O futuro se faz a partir da
frase que encerra o teatro: “Ama-
nhã, será um novo dia”. Que dia
será este, amanhã, daqui a um
mês, dois, cinco, dez, vinte e cin-
co anos? Não importa, na hora
que acontecer, se acontecer, será
o momento certo.

Constatei que a primeira edi-
ção da festa favoreceu bastante

para a maior união das famílias
aqui da Região da Alegria e
melhor desenvolvimento das
comunidades. Com esta segun-
da edição, espero haver mais
interesse que as pessoas
pesquisem mais sobre esta his-
tória, descubram novas
investidas festivas e, talvez, em
menos de 25 anos, tenhamos
nova edição desta festa.

E assim, como sempre tenho
dito, é uma grande honra passar
a frente os muitos valores daque-
les que nos antecederam. As no-
vas gerações não podem ficar
privadas deste conhecimento.
Neste sentido, entre outros fato-
res, me sinto muito realizado.

Queira entrar na rede social
instagram: @f.batista2024 para
acompanhar as postagens e, faça
contato comigo pelo número
(62) 9.9915-6140 que te envio
a versão digital do livro.

Sempre nas bênçãos de
Deus. Gratidão!

Pe. Jovandir Batista da
Silva, sdb
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Segunda edição da Agrosudeste Goiás será
realizada de 21 a 24 de agosto em Silvânia

De 21 a 24 de agosto será
realizada em Silvânia a
Agrosudeste Goiás 2024 - 2ª
Feira de Agronegócio da Re-
gião da Estrada de Ferro e 2º
Seminário de Tecnologias &
Gestão Comercial do
Agrnegócio.

A 2ª Agrosudeste Goiás é
uma iniciativa conjunta do
Sindicato Rural de Silvânia -
Siprosil e da Cooperativa
Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais de Silvânia -
Coopersil, duas instituições
comprometidas com o desen-
volvimento e fortalecimento
da agricultura familiar e do se-
tor agropecuário em nossa re-
gião. A parceria entre essas en-
tidades reflete o espírito de co-
operação e união que são es-
senciais para impulsionar o
progresso e a sustentabilidade
no campo. Além dessa parce-
ria, a feira de agronegócios
conta com o apoio de diversas
instituições, entre elas o Sis-
tema Faeg/Senar e o Sebrae/
GO.

A Agrosudeste Goiás con-
tará com uma estrutura nova e
ampla, pronta para receber ex-
positores e visitantes em um
evento cheio de oportunidades
para o agronegócio e será
montada ao lado do Ginásio
Anchieta, no local onde futu-
ramente será lançado um novo
loteamento em Silvânia.

O evento, que promoverá
workshops, atividades práticas
e palestras, além de criar opor-

A Agrosudete 2024 terá espaço com estandes para empresas ligadas ao Agronegócio, auditório
climatizado para palestras e cursos e uma área da alimentação

Primeira edição do evento, realizada em 2023, no Ginásio Anchieta

tunidades de comercialização
de produtos e serviços, tem
como principais os seguintes
objetivos:

- Promover a Agricultura
Familiar: valorizar e fortalecer
a agricultura como base da
produção rural, incentivando
sua permanência no campo e
sua participação ativa no mer-
cado;

- Estimular a Cooperação:
fomentar o espírito cooperati-
vo entre os produtores rurais,
destacando os benefícios da
organização em cooperativas
para o desenvolvimento eco-
nômico e social das comuni-
dades;

- Capacitação e Conheci-
mento: oferecer palestras,
workshops e atividades práti-
cas que proporcionem
capacitação técnica, atualiza-
ção de conhecimentos e aces-
so a novas tecnologias para os
agricultores;

- Facilitar o Acesso a Mer-
cados: criar oportunidades
para os produtores rurais ex-
pandirem seus canais de
comercialização, estabelecen-
do contatos com compradores,
distribuidores e consumidores
interessados em produtos a
gropecuários de qualidade.

Primeira edição
A primeira edição da

Agrosudeste Goiás - Feira de
Agronegócio da Região da
Estrada de Ferro e do Semi-
nário de Tecnologias & Ges-

tão Comercial do Agrnegócio
ocorreu entre os dias 12 a 16
de setembro de 2023, no Gi-
násio Anchieta. O evento con-
tou com forte presença de de
técnicos e especialistas no
setor agrícola, além de auto-
ridades e representantes do
instituições ligadas ao
agronegácio como o vice-go-
vernador Daniel Vilela, o de-
putado estadual Issy Quinan,
prefeitos, os vice-presidentes
da FAEG Eduardo Veras e
Ailton Vilela, o gerente regi-
onal do Sebrae Sérgio
Monturil, entre outros.

Com uma pegada técnica e
inclusiva, a Agrosudeste Goiás
ofereceu uma programação
rica em palestras, cursos, di-
nâmicas e visitas a proprieda-
des rurais. Além disso, a feira
abordou temas cruciais para o
agronegócio goiano, desde ir-
rigação até mesmo a piscicul-
tura, isso em parcerias com
instituições como o Programa
do Senar+ e a AT&G (Assis-
tência Técnica e Gerencial).

 Reunião de Alinhamento
No dia 19 de julho foi rea-

lizada uma produtiva reunião
de alinhamento com a comis-
são organizadora da
Agrosudeste 2024, visando os
preparativos para a nossa tão

aguardada segunda edição.
Os organizadores estão a

todo vapor para proporcionar
o melhor para nossa comuni-
dade. A parceria entre o
Siprosil e a Coopersil tem sido
essencial para garantir uma
feira memorável e cheia de
oportunidades.

Com muita animação e en-
tusiasmo, foram discutidos
cada detalhe para assegurar
que a Agrosudeste 2024 seja
mais uma vez um marco na

promoção do desenvolvimen-
to rural e na valorização dos
nossos produtores.

Fiquem ligados, porque
vem muita coisa boa por aí!
Juntos, vamos fortalecer ain-
da mais o nosso agronegócio
e gerar impacto positivo para
nossa região.

Expositores, não percam a
chance de fazer parte desse
grande projeto! Reserve seu
stand e participe dessa jorna-
da incrível com a gente.

Reunião de alinhamento, realizada no dia 19 de julho, na Coopersil



OAB Goiás lança campanha contra o abandono de animais
Aproveitando o período de

férias, quando cresce o núme-
ro de casos de abandono de
animais, a Ordem dos Advo-
gados do Brasil – Seccional de
Goiás (OAB Goiás) está enca-
beçando a campanha
“Animal não é brinquedo e
nem é descartável”. A inicia-
tiva, que visa fortalecer, ori-
entar e conscientizar a popu-
lação sobre a tipificação do
abandono de animais como
crime, tem apoio da OAB DF.

“Todos os dias algum ani-
mal está sendo abandonado,
ou sofrendo algum tipo de
maus-tratos, a nossa união ser-
ve para juntos criarmos uma
rede de apoio entre as comis-
sões, atingindo um número
maior de pessoas a serem
conscientizadas, levando in-
formação baseada em campa-
nha educativa. A educação e
informação aliada a castração
é a única forma de combate ao
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abandono de animais”, pontua
Pauliane Rodrigues, presiden-
te da Comissão de Direito Ani-
mal da OAB-GO. 

“A presente campanha par-
te da perspectiva do reconhe-
cimento da dignidade animal
e visa conscientizar a popula-
ção sobre a reprovável prática
de abandono (inclusive, con-
siderada maus-tratos pelo
ordenamento jurídico brasilei-
ro), especialmente no período
de férias. O animal não huma-
no, que compõe a família
multiespécie, é dotado de dig-
nidade intrínseca e consciên-
cia, devendo a família tratá-lo
com muito amor e cercá-lo dos
cuidados necessários ao seu
bem-estar”, completa Arthur
H. P. Regis, presidente da Co-
missão de Defesa dos Direitos
Animais da OAB-DF. 

Pauliane emenda lembran-
do que não existem animais de
rua, existem animais de tuto-

res irresponsáveis que os
abandonam. “O número de
abandono cresceu considera-
velmente, e podemos avaliar
que a falta de política pública
no que tange a castração con-
tribui para que esse número se
eleve, esse fator aliado a falta
de compromisso dos tutores
faz com que o abandono bata
recordes. A castração é a úni-
ca forma de controle
populacional de animais, e
combate o maus-tratos, já que
o abandono é uma forma de
maus-tratos” comenta.

Como denunciar o aban-
dono de animais

A presidente da Comissão
de Direito Animal da OAB-
GO explica que as pessoas têm
muitas dúvidas de como de-
nunciar, sendo o ato do aban-
dono muito rápido. “O infra-
tor sabe que se for flagrado
responderá e será autuado com

multa, então,
normalmente
dificulta to-
das as formas
de identifica-
ção”. 

Ela escla-
rece que o cri-
me de aban-
dono, como
qualquer cri-
me no Brasil,
exige provas
de que uma
determinada
pessoa o co-
meteu. “Nem
sempre os ani-
mais têm RG
animal e estão
vinculados a
uma determi-
nada pessoa,

então, de fato, se não houver um
flagrante realizado por agentes
do estado ou indícios de autoria
comprovadas por fotos ou
vídeos e testemunhas, haverá
complicações em comprovar a
conduta nos autos da ação pe-
nal ou até mesmo para multar o
responsável.” 

Por isso, sempre que pos-
sível a sugestão dos órgãos
competentes é tirar fotos com
o celular, fazer um vídeo, jun-
tar imagens guardadas dos cir-
cuitos de tv em condomínios
e levar ao conhecimento das
autoridades policiais. O bole-
tim de ocorrência no caso de
abandono de cães e gatos pode
ser feito em qualquer delega-
cia de polícia. 

No caso de abandono em
clínicas veterinárias, sugere-se
que se preencha com cuidado
a ficha de identificação do ani-

OAB Goiás quer conscientizar a população sobre a tipificação do
abandono de animais como crime

mal e do seu responsável, no
ato de entrega do paciente,
confirmando-se endereço e te-
lefone, via sistemas disponí-
veis para, não havendo retor-
no do responsável, enviar as
informações às autoridades
policiais para responsabiliza-
ção civil e criminal e imposi-
ção de multa pecuniária.  

“Lembrando que o ato de
abandono é uma das formas
mais cruéis de maus-tratos aos
animais. Nunca abandone os
animais.  Juntos vamos dizer
não ao abandono de animais,
pois animal não é brinquedo e
nem descar-tável, é um ser
senciente e consciente, sujeito
de Direito” finaliza Pauliane.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM, com

informações de A Redação /
Foto: Divulgação/OAB/GO)
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Antonio da Costa Neto

Iza & Izac:
feitos um para o outro a começar pelos nomes

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Silvanidade

Iza, na verdade é o
codinome de Inácia Maria
Alves de Sousa. A segunda fi-
lha, sendo a primeira mulher
como fruto do prodigiosíssimo
casal D. Tarcila e Juca Mota,
de famílias tradicionais e mui-
to queridas de nossa cidade.
Pra não dizer que estou men-
tindo, cito aqui os nomes da
imensa irmandade, que além
da Iza ainda inclui: Saulo,
Conceição, Bené, Carlito, Os-
valdo, Manoel, Selma, Ézio,
Selma, César, Márcio, Vânia,
Ângela e Marcelo, pessoas
conhecidas e estando ainda
muitos aqui em nosso meio.
Mas cito aqui os irmãos por
ser, de alguma forma diferen-
te e digno da nossa admiração
por não ser comum em nosso
meio o advento de famílias, de
fato, tão numerosas. Seu Juca
e Dona Tarcila, com certeza
são os recordistas neste quesi-
to aqui por nossas bandas.

Já o Izac Ferreira de Assis,
filho do fazendeiro Antonio
Ferreira e de D. Joana. Ele vem
de um grupo bem mais redu-
zido e modesto em termos da

“Na casa deles, por
exemplo a lida com o
gado leiteiro é uma

grande e séria
atividade, da qual

ninguém se desliga em
nenhum minuto das
24 horas de todos os

santos dias. É a
atividade que cobra

uma ação e cuidados
extremamente diários,

não tendo fins de
semana, domingos,

feriados,
acontecimentos
outros, nada. ”

Iza & Izac – os orgulhosos pais do Antonio Marcos, Carlos César,
Joaquim Leonardo e Leandro Augusto. Pessoas simples e
dedicadas ao trabalho, sempre com alegria, eficiência e presteza.
Sem contar a fraternidade, o calor humano e o sorriso nos lábios.
Talentosa artesã, artista plástica, mãe, esposa, educadora.
Empreendedor, braço forte, pai exemplar. Modelos de vida para
todos nós

Iza e Izac aqui
ladeados pelos
filhos Joaquim
Leonardo,
Carlos César e
Leandro
Augusto. Hoje,
homens
casados, pais de
família e
parceiros na
lida com o gado
leiteiro. Carlos
César (o maior
na foto) é
engenheiro civil
e trabalha no

interior de São Paulo. Na foto falta o primogênito do casal, o Antonio Marcos, esposo da servidora
pública Maria Luzia da Luz

quantidade de irmãos, dentro
do padrão de nossa normalida-
de.  Que eu me lembre são o
Geraldo, Francisco, Toninho,
Cecília, Maria, Inácio e João
Bosco. A Iza, prima do Izac em
segundo grau passou a ser
muito amiga da Maria, sua
irmã e assim, visitando a pri-
ma, para, em especial, trocar
receitas, formas de serviços,
arte, artesanato, nas quais as
duas são mestras.  Se tornaram
mais conhecidos e começaram
o namoro sério, praticamente,
o primeiro envolvimento
afetivo para os dois, transfor-
mando, brevemente, em noiva-
do e casamento. Claro, concre-
tizando além da união, a ale-
gria e a felicidade dos “pom-
binhos”, também de parentes,
amigos e familiares.

Tinha tudo para dar certo –
o que, de fato, acabou aconte-
cendo, já tendo como frutos os
filhos: Antonio Marcos, Carlos
César, Joaquim Leonardo e
Leandro Augusto, meninos
bons, já casados, dando aos glo-
riosos e felizes avós os queri-
dos netos, que são: Carolina,
Rafael e Ariel.  Filhos do Carlos
César e Leandro Augusto, sen-

do que Joaquim e Antonio Mar-
cos ainda não se tornaram pais.
Como brincam, estão esperan-
do criar juízo. E pelo que pare-
ce isso não vai acontecer tão
cedo. Enquanto isso vão levan-
do suas vidas, dedicados ao tra-
balho, estudos e uma atividade
espiritual bastante intensa por
parte de todos.

A família vive na Fazenda
Alegria – outro nome incrível
e que traz a melhor das ener-

gias – na terra herdada pelo
Izac de seu pai. Ali vive rode-
ado dos irmãos que também
mantêm seus bons pedaços de
terra e se dedicam à agricultu-
ra, pecuária de leite e outros
afazeres. O que reflete boa
importância na economia, no
mercado e na qualidade de
vida de todo o município e
adjacências.

Na casa deles, por exemplo
a lida com o gado leiteiro é
uma grande e séria atividade,
da qual ninguém se desliga em
nenhum minuto das 24 horas
de todos os santos dias. É a ati-
vidade que cobra uma ação e
cuidados extremamente diári-
os, não tendo fins de semana,
domingos, feriados, aconteci-
mentos outros, nada. Um tra-
balho que exige, sem qualquer
desculpa uma agenda de traba-
lho todos os dias do ano. E o

Izac, com sua tenacidade, com
sol e chuva, frio ou calor tem
cumprido este legado com o
mais absoluto êxito.

Todos os dias do ano alguém
tem que cuidar do gado, reco-
lher, cuidar e tratar do leite que
é entregue para o consumo com
o que são mantidas as despesas
e o empreendimento em
melhorias e avanços
tecnológicos na fazenda e no
próprio trato com o leite, seus
derivados, venda, transporte e
comercialização. Uma luta ár-
dua e dura, cujo desempenho
econômico e financeiro bem
compensam, mas requerem, sem
sombra de dúvidas, um trabalho
árduo, duro, pesado e cotidiano.

Iza e Izac constituem, na
verdade um casal modelo, pais
de família exemplares, traba-
lhadores, profissionais dedica-
dos, responsáveis, honestos.
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Antonio Marcos é o
primeiro filho do casal
– que não está na foto
anterior – hoje casado
e residente na fazenda

dos seus pais
ajudando no

gerenciamento do
trabalho, produção e

comercialização do
leite, gado e demais

atividades

Izac, por exemplo, chega a ser
radical com a coisa da hones-
tidade, cuidados, compromis-
sos assumidos, a palavra em-
penhada, o que sempre passou
para seus filhos, netos, sobri-
nhos, colaboradores, vizinhos,
amigos. Recebe a admiração,
o carinho e o respeito de todos
que o cercam, sendo já famo-
sa a reunião dos amigos em
todas as noites de seu aniver-
sário. Sempre com festas, re-
zas, bênçãos e, claro, como
não poderia deixar de ser, tam-
bém de muitas alegrias. Com
muita comida boa e D. Iza co-
ordenando e mandando ver no
trabalho na cozinha.

Iza é uma pessoa das mais
talentosas. Mulher de ferro e
pronta para tudo. Mais que
habilidosa, educada, meiga,

simpática. Artesã de mão
cheia, artista plástica das me-
lhores trabalhando com calça-
dos, brinquedos, costuras, bor-
dados. Gosta de pintar telas,
outros tecidos e o faz – sem-
pre que pode – com o manejo
e técnicas maravilhosas. Mui-
to criativa e em tudo se dedica
com o maior esmero. Dona de
inúmeras prendas culinárias,
mãe prestimosa, esposa
dedicada, vizinha, amiga. Óti-
ma professora muito querida
pelos seus alunos e fez de mui-
tas pessoas vencedoras que aí
estão cumprindo seus honra-
dos destinos e agradecendo à
sua mestra.

 Mãe de quatro meninos,
avó de três, privilegiada pela
genética está a cada dia mais
moça, sempre derramando sor-

riso, simpatia, serenidade. Co-
ração de torrão de açúcar, fala
mansa, sorriso fácil e dedicada
mais que tudo ao seu trabalho,
esposo, filho, netos, casa, co-
zinha, tanque de roupas, má-
quina ee costura, o que não é
pouco.  Um ser humano que é,
muito especial em todos os
sentidos, elegante e pronta
para tudo em todas as horas.

Nossa mais que merecida
homenagem a estes dois jo-
vens mais que maravilhosos.
Pessoas que dedicam sua vida
ao trabalho árduo, à cuidado-
sa criação dos filhos, ao em-
penho em fazer o bem, sorrin-
do sempre, distribuindo afeto,
carinho, calor humano e bon-
dade, grandes amigos. Gente
do bem.

A vocês, Iza e Izac – filhos,

noras, netos - nosso
desejo de alegrias ple-
nas em todos os dias.
Com muitos e muitos
anos de vida e o lega-
do maravilhoso que
vocês significam para
todos nós.

Parabéns por tudo.
Felicidades sempre.

Leonice despede-se precocemente de todos nós

De uma hora para outra
Silvânia amanhece fria, tris-
te, com mais um lugar vazio
para se servir a ceia que ali-
menta a todos nós.  Faltava o
sorriso enternecedor, belo,
embora raro, da escritora, po-
etisa, mãe, avó, esposa, edu-
cadora, amiga, Leonice José
Correia de Siqueira Jacob.
Ou seja, uma presença físi-
ca, feminina, a menos e mui-
tos vácuos provocando a dor,
a saudade, o suspiro profun-
do em nossas almas. Pois
ocupava, a um só tempo,
muitos lugares. Presente nas
letras – tanto prosa quanto
verso – nas artes, festas,
serestas, o trabalho da pro-
moção humana, da ação so-
cial, caridade, além da mãe
exemplar, da avó carinhosa,
da dedicada dona de casa. É,
dona Leonice, a senhora faz-
nos uma falta enorme.

Tinha a fama de ser firme,
carrancuda, de poucas falas.
Muito objetiva e eficiente em
tudo o que se propôs a fazer.
A cara séria escondia o gran-
de anjo, o coração de torrão
de açúcar que por vezes se

mostrava no sorriso de flor de
laranjeira, como o são os dos
poetas, em especial, daquelas
intimistas, sem medo de des-
nudar o coração, os sentimen-
tos, pois sabem que neles se
esconde um tesouro de valor
incomensurável.

 Leonice era assim nos seus
muitos escritos. Os mesmos
que vão eternizá-la em cada
um que vier a ler seus poemas
e transcender os sentimentos
e a doçura de sua poesia, con-
tos e crônicas. Não por acaso,
tornou-se uma imortal.  E será
inesquecível, assim como o foi
na presença viva e forte em
todos os marcos da personali-
dade, da forma marcante de ser
gente, mulher, mãe, escritora.

Léo, como era carinhosa-
mente chamada pelos mais ín-
timos, tinha um gosto especial
por nomes bonitos. Escolheu
com carinho e capricho como
nominar suas crias tanto huma-
nas, quanto literárias. Começa
por Crystian Piérre, seu
primogênito. Tem nome mais
bonito?  Além de Daniel
Henrique, Juliana, Hemanuelle
di Lara e Víctor Affonso – no-
mes que refletem a nobreza es-
tética de príncipes e princesas.
Produziu na intelectualidade:

Minha vida, meus amores; La-
birintos de mim; Estação me-
mórias; Lua nua e Elas – estre-
las silvanienses. Uma vasta
obra cuja qualidade literária é,
sem sombra de dúvidas, com-
parável à qualidade das melho-
res produções dos nossos escri-
tores clássicos, apoiados por
outras mídias.

Mas, o que, de fato, inte-
ressa são as lembranças, as
marcas e os legados deixados
por esta mulher forte, sofrida
que venceu a pobreza da fa-
mília de origem da qual muito
se orgulhava. Tornou-se cedo
uma espécie de mãe de seus
irmãos mais novos, missão
que carregou com honra e ga-
lhardia, fazendo de todos eles
pessoas dignas, honestas, sá-
bias e honradas.

 Saudemos, pois, esta guer-
reira que enfrentou as idas e
vindas por anos para a sua for-
mação superior, pois sabia da
sua importância para o futuro.
A Leonice do G.A.C – Grupo
de Ação Comunitária; do Mo-
vimento Juventude Cristã
Silvaniense, comandado pelo
Pe. Joaquim. Dos bailes do
Cessi, das festas d formatura,
das conversas e risos longos
pelas madrugadas frias, mas

densas de ternura, amizade da
turma da época, as tardes
regadas à cerveja, as manifes-
tações religiosas. Das marchas
da amizade, das serenatas apai-
xonadas tantas vezes repetidas.

A sólida amizade com a
Ivani de Sousa, os colegas da
educação, da faculdade. A pas-
sagem pela Emater e nossa
professora de Ensino Religio-
so no então Colégio Estadual
de Silvânia, hoje, Prof. José
Paschoal. Certamente, Léo
deixa uma saudade enorme e

vazios que jamais serão pre-
enchidos, pois, não se fazem
mais Leonices como antiga-
mente. Você foi única, a au-
têntica, a original e que ago-
ra voa pelo mesmo espaço in-
finito de Deus que você aju-
dou a florescer com a poesia,
os trabalhos que prestou e as
ações de toda uma breve, mas
linda e produtiva vida.

Aguardamos o reencontro
com a sua alma que tanto nos
encanta.

Que seja breve. Saudades.

Antonio da Costa Neto
Especial para A Voz

Leonice José Correia de Siqueira Jacob dos Santos
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